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Ê., vitaiidade

to_ governo

A, reunião das maiorias das

duas casas do parlamento, levada

a effeito nas salas do Ministerio

do Reino. na noite de 5 do cor-

rente, foi a mais eloquente de.

monstração 'da virilidade do ga-

binete que, sob a presidencia do

conselheiro Hintze_ Ribeiro, está

superintendendo na administração

do paiz *ha cinco annos a esta

parte.

A concorrencia numerosa de

pares e deputados ,e o caloroso

applauso, dispensado ás palavras

do- nobre presidente do conselho

de ministros, fizeram d'aquella

reunião a mais solemne demons-

tração de apreço pelo governo e

de solidariedade por parte dos

seus correligionarios, attentas as

affirmaçõas solemnissimas unani-

memente feitas por toda a assem-

bleia.

E nem outra attitude era de

esperar - das maiorias em face da

conducta do gabinete durante o

interregno parlamentar e dos tra-

balhos já presentes ã camara dos

deputados attinentes a regular a

questão fazendaria, a que mais

deva prender a attenção dos go-

vernos e das Opposições; e bem

assim dos que são indicados no

 

' FOLHETIM

PERDlDAS?!

Foi á tardinha, quando passeava-

mos na nossa bella praia, que fize-

mos o achado.

Decorria .a hora em que o sol,

atufando-se no leite' de_ espuma,

communica á terra a tristeza em

que a envolve o crepuscnlo.

Procuravamos distrahir, sós, quan-

do a nossos pés rolou uma corsa

extranha!

Dissemos, então, é alguma folha

encarquilhada pelo sol do outomno

e arrebetadmpelos primeiros sôpros

da aragem hyenal.

Ovar, 9 de Outubro de 1904

discurso da Corôa que bem alto

afñrma os esforços do governo

em pról da prosperidade do paiz,

que tão condignamente tem sabi-

do servir durante um longo pe-

ríodo de poder que faz d'este um

dos tres grandes ministerios re-

generadores desde o movimento

que determinou a situação de

1851.

De fórma que o governo, cons-

cio da sua força manifestamente

affirmada na confiança da Coroa,

que vê no partido regenerador,

representado pelo nobre presi-

dente do conselho, um dos mais

valiosos sustentaculos das insti-

tuições no appoio das maiorias que

acabam de lhe dar a mais elo-

quente demonstração da sua ple-

nissima confiança_ e na dedicação

das _forças vivas do faiz, a quem

tem callado bem fundo a pruden-

cia, circumspecção e aturado es-

tudo com que tem sabido debel-

lar as questões oriundas dos in-

teresses chocados d'essas mesmas

forças, mórmente do commercio

e da industria, dos lavradores e

viticultores do norte e do sul,

encontra-se animado da melhor

vontade para proseguir na admi-

nistração do Estado; e por isso

se apresenta de cabeça levantada

ao parlamento não a pedir miseri-

,cordia, na phrase sincera de um

nobre presidente, mas o respeito

que é devido dguelles gate represen-

tam a nação, assumindo por com-

pleto as responsabilidades da sua

administração de que está prom-

pto a prestar contas quando pe-

didas por quem de direito fôr em

 

Mas tudo serviria áquella hora

em que uns raios muito pallidos

scintillavam nos confins occiden-

taes do horisonte.

Apanhamos a folha para ser o

pretexto de recordar tempos passa-

dos.

Entertermo-nos-hia observando se

a folha era penninervia ou palmi-

nervia, orbicular, lanceolada, ñlifor-

me ou irrequilatera, cordiforme, reni-

forme ou hasteada, aguda, acumí-

nada, biñda ou bipartida, sinuosa

crenada ou seneada, convexa, _cucu-

liforme ou gladiada, adherente, am-

plexicdules ou invaginantes, glabra

pubrescente ou hispida. . .

Durante um quarto de hora ape-

nas o sussurrar das ondas viria que-

brar aquelle silencio.

Ao tomarmos as folhas ficamos

surprehendídos porque as folhas

eram de papel amarfanhadol

Proprietaríeídltor-
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termos habeis e dentro dos limi-

tes da ñna educação e da urbani-

dade que devem revestir as dis-

cussões por mais acaloradas e

apaixonadas que sejam.

Portanto, sem embargo do des-

contentamento das opposições e

da sua má vontade, o governo

encontra-se com vitalidade tal que

leva a crer achar-se ainda no es-

tio da sua travessia pelas ca-

deiras do poder.

W

Sem commentarios . ..

Ou porque as leis tenham sido

más, ou porque os governos não as

tenham sabido executar, a instrucção

publica em Portugal (vergonha das

vergonhas) desceu a um extremo de

insignificancia e anarchia deprimente

da nossa cultura e funesta ao desen-

volvimento da nação. E' certo que'

este atrazo e esta desmoralisação do

ensino são um reflexo da desordem

geral e do abatimento do espirito

em que todos nós nos debatemos. Se

quizermos, porém entrar n'um pe-

riodo de regeneração social, por ahi

devemos começar. - pelo preparo

cuidadoso e fecundo da geração que

nos lia-de succeder, fortalecendo-lhe

o cerebro e o caracter, adaptando-a

solidamente ás necessidades da epo-

cha, ás exigencias da lucta n'uma

sociedade nova como esta, em que a

conquista da grandeza se faz pela

segurança das idéas, pela energia

consciente do estudo, pelo audacia

alliada ao saber. Não sabemos de

programma mais elevado, mais ur-

gente, mais patriotico do que o da

renovação do nosso ensino, rebaixa-

do geralmente a uma acquisíção vul-

gar, mais ou menos mer'cantilisada

de diplômas, e cujo resultado será

_
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Pela faculdade innata de curiosi-

dade, que acompanha o homem,

guardamol-as para as lêr no nosso

quarto.

Alli muitas vezes relemos esses

documentos sem poder comprehen-

del-os!

Seriam traçados por algum idea-

lista que no seu sonho tentasse des-

crever o seu amor?!

Aquellas palavras tão profunda-

mente meditadas pertenceriam a al-

gum sentimentalista que no seu co-

ração tivesse retratada a imagem

virginal e santa d'Ella ?l

Seria a queixa de algum pobre

namorado que não tendo coragem

de se declarar a mulher que lhe ti-

vesse despertado a chamma ardente

da sua imaginação viesse afogar no

seio do índomito mar esse papel

que 'as suas mãos amarfanharam

nervosa, epilepticamente?!

PUBLICAÇÕES
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Annumios e comunicados, 50 réis; repetições, 25 róis.
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25 p. c. de abatimento aos ara. uaignantea.
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dentro em pouco o desprestigio e o
enfraquecimento da nossa nacionali-
dade.

Nunca se estudou menos do que
agora e nunca se estudou tão mal.
Nada mais natural, aliás, do que,
n'um momento como o actual, em
que se depara a toda a gente o es-
pectaculo de uma profunda deco -
posição politica e de um triste aba
tardamento moral, e em que tão
pouco valor possuem o preparo ín-
tellectual e a independencia de espi-
nto, pouco a pouco se amorteça a
confiança no estudo e da parte dos
governos, como dos professores,
como dos estudantes, não transpa-
reça senão o sentimento de tomar
mais_breve e mais facil a se uisição
do titulo, ue, n'esta sociedade de
bachareis, a base da posição e do
triumpho. Salvo raras e honrosas
excepções!

Não vae n'estas phrases uma con-
demnação geral a todos os institutos
de ensmo entre nós, dos quaes al-
guns mantêm o seu brilho tradicio-
nal, honrando a civilisação portu-
gueza. E, assim, precisamos que a
excepção de hoje seja uma regra
amanhã, que as nossas academias
não concorrem, pela tolerancia ou
pelo desleixo, para a dissolução mo-
ral_ e intellectual da Patriapfaz'endo
esnolar na mocidade. cheia de ener-
gia_ e de talento, o amor ao estudo
seno, a confiança no saber, que,
quando ao serviço do seu genio
pratico, como convém ás sociedades
de haje, é o maior factor da 'pros-
perldade individual e de ongrande-
cimento do paíz. O rogramma que
ahi está funccionan o corn o rótulo
de organização do ensino é uma
balburdia que envergonha e á qual
é indispensavel, a bem do noiso
credito, Oppór uma resistente bar-
retra.

Devemos em publico confessar
que Já fomos inclinados, em passa-
das epochas, á descentralisação abso-
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Não sabemos, apenas podemos af-
ñrmar que lemos:

Paglna d'un¡ diario

. . . . . . Vem. no cano
Que pardat rolas ;amadoras tiram,
A alma buscar me, que por ti suspiro.

Asma Guam.

M_

A vidal . . .

descreverll. . .
,

I_-Iontem gemia na indiferença. . .
hole trago os olhos perdidos! . . .

Ai'! não saber... eu exprimir
quanto sinto! . . .

Que r'ande poder o da vista l . . .

Não a linguagem mais eloquen-

quem ha que a saiba



2 A DISCUSSÃO ,

#JM
-*-

luta do ensino, emancipando-o da; Apresente-se o projecto de refor- A colonla Italiana em Parlsarma de infanteria e cavallaria na

tutella do governo nacional. ima, no senado nacional, e verão _ _ _ ~ Escola do Exercito, ficando plena.

como tão frequmgememe acon. x como isto vae provocar um debate e Parts, é, para_ os italianos, _uma mente approvado, o alumno d'aquel-

tece, os factos encarregaram-se de 1 estimular o concurso patnotico dos , verdadeira coloma. Resuíem all¡ na- la escola, Zeferino Ferraz, nosso ami-

nos mostra¡- a emicíosidade d'esgas - legisladores nessa obra d:: redem- da menos de 212791 subditos de S. go e conterraneo.

doutrinas, app ¡cada! ao nosso meio, pção nacional.
M. Victor Emanuel III, dos quaes Parabens.

onde decididamente todos sentem a Em summaí
I33738 Pertencem. 30 52750 masculino

incapacidade para de um momento FreCisamos de reformar o que e 82053 ao feminino. Desses 1ndwr-

para outro, nos ”germes por um existe, se quizermos supportar com duos, 1:¡60 exercem profissoes libe-

,ystema de iniciativas privadas e de exito a concorrencia com os povos raes, 1:082 são decoradores, pinto-

organisações autonomas1 tão em dis. adiantados e cultos. . res, fabricantes de. taboletas, e 405

comia com os nossos habitos, onosso Assim como_esta, caminhamos a trabalham nas oñicinas e outros ser-

gempemmemo e a nossa educação_ galope para a ¡n.cultura, para o des- Vlços do_ metropolitano. _ _

A' emancipação academica succedep credito, para a impotencia, o que, A maior parte_ dos italianos regi-

¡ mercantilisação do ensino_ Volte. em outras palavras, quer dizer,~ dentes_ em Parts, habitam_ entre a

mos á unidade, se não avisarmos para uma lenta mas mevuavel disso- plamcie Monceou e a Villette, ao

aggravar o mal e fazer o papel do lução.
norte e' 80 sul entre a estação de

naufrago que, sabendo nagar, cruza
Austerhtze, Vangâtrd e Gremelle.

os bra os, de es anto, e eixa~ se ir

imbecilfnente para o fundo. Já che-
08 sinos da Russia

gamos ao ponto de estabelecer a

industria dos exames, sem que o

governo podesse oppôr a esta im-

moralidade affrontosa uma reacção

energica por falta de elementos para

uma syndicancia escrupulosa. De-

feito da lei? Fraqueza des poderes

publicos?

Concrliernos os dois partidos, attri-

buindo a ambos as causas da nossa_

deêloravel situação presente. A ler
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Notas a lapis

Acompanhados de sua irmã,partí-

ram ante-homem para Paris, d'onde

só regressam em principios de de-

zembro, os snrs. José. Manuel Ma-

ria e Manuel José d'Oliveira Lopes,

importantes capitalistas do Cadaval.

Feliz viagem.

-Cumprimentamos na passada

sexta-feira, niesta redacção, onde

nos honrou com a sua visita, o nosso

presado collaborador, snr. Peixe So-

brinho. ,

-Retiraram durante a semana fin-

da do Furadouro com suas familias,

os snrs. Dr. Antonio dos Santos So-

breira, D. Maria Araujo d'Oliveira

Cardoso, Eduardo Elysio Ferraz

d'Abreu, José @Oliveira Gomes,

Manuel André d,Oliveira, João Ro-

drigues Quatorze, José Rodrigues Fi-

gueiredo e Manuel Valente d'Oliveira.

-Partiu quinta-feira passada para

Lisboa, afim de seguir viagem para

o Pará, o nosso bom amigo Miguel

Ferreira Coelho. '

Boa viagem e muita felicidade.

Peixe Sobrinho.

-«»»««›

Traços rápidos

  

A Russia possue os maiores e

mais bellos sinos do mundo. O sino

de Santo Isaac em S. Petersburgo

tem um som maravilhoso, o que não

admira porque é d'ouro e prata. O

maior sino da Europa é um sino de

Kremlin que pesa 2162000 kilogra-

mas. Foi fundido em 1737 por

Monterin. Como o seu enorme peso

não lhe permittia estar suspenso,

Montferand, em 1856, poison-o em

cima d'urn pedestal de granito.

Foi rapaz, e nunca se salientou,

ou por modestia, ou por feitio.

Vão lá perguntar-lhe.

Vende drogas, ha doze annos; e

se corn elias muitas vezes liquida o

enfermo, o padecente, essa respon-

sabilidade cabe aos medicos.

Tem muita dignidade e muita al-

tivez--duas virtudes raras, mormen-

te n'este seculo em que Pio X foi

eleito Papa e o Pequito ministro da

fazenda.

Conhecem-o todos da terra; todos,

é á, tão má, que a andam todos os

a nos retocando, sem que as emen-

das satisfaçam e,,por sua vez, os

legisladores e o proprio governo, no

desejo de attenderem a empenhos

  

menos sensatos e a pretenções me- sem excepção.
NOTXCÍARÍO -Encontra-se no Furadouro a uso

nos justas; vão a todo o passo tor.. Sam protesto, afñanço que é ho_- _._~____ de banhos com sua esposa, o nosso

' ' r om las- “esto e 0 seu "mello nome term1-
estimado ami oManuelGome N t-

nando mais accessxvol. po c p › P
Faueclmemo to. g s e

cencias perigosas, esse grau, que

todos querem alcançar a galope e

para o qual muitos reputam dispen-

savel o conhecimento das necessa-

rias disciplinas.
.

Não está, no resto, no vosso es-

pirito essa_ larga descentralisação,

que tão facilmente confundimos com

independencia.

A volta á unidade do ensino, sob

a rigorosa Vigilancia do governo, im- *

põe-se-nos como unica medida asse-

curatoria da dignidade da nossa in-

telligencia e ,do esplendor do nosso

futuro.

Ha, deve-nos parecer, uma gran-

na em esta.

Casmurro. -Tem passado incommodado de

saude, em consequencia d'uma que-

da, a sur.“ D. Julia Eliza Dias de

Lima, desvelada mãe do nosso dile-

cto amigo Ernesto Zagallo de Lima.

Appetecemos-lhe o seu restabeleci-

mento.

Corn a avançada edade de 84 an-

n0s e após curta enfermidade, suc-

.cumbiu no passado domingo em sua

casa da rua das Figueiras o snr. An-

tonio d'Oliveira Descalço, pae do

nosso excellente amigo Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

O extincto era um proprietario

abastado e um caracter honesto e

bondoso, pelo que era geralmente

bemquisto e respeitado entre nós.

Seu funeralque se effectuou no

dia immediato de manhã, teve uma

assistencia numerosissima, entre a

qual se contava o que de mais dis-

MISCELLANEA

Vultos notavels

Virgilio, o maior vulto como poe-
W

ta, da Eneida, era ñlho d'um padei-

ro-Horacio, era ñlho d'um liberto

-Euripides, era filho d'um vende-

dor de fructa-Voltaire, -o grande

sabio que assombrou o mundo litte-

rario e scientiñco da sua epocha,

Tan-lia carnal-orla

Damos em seguida o preço dos ge-

neros vendidos n'este mercado no

dia 29 de Setembro de 1904:

de corrente contraria a esta_ orienta- era filho d'um recebêdor de COUNÍ- . - Trigo, cada 20 litros . !$100

ção' @não falarão ;hearing que por buições-O Papa Xisto 5.°, era ñ- tmâgehãegcããtãevgã' az o honrado Milho, › › . 780

amor de principios abstractos, quei- lho d'um porqueiro-Flecher, era velho E a seu ñlhop a ex res ão Centeio, › › . 780

ram impedir esta. tentativa de re- ñlho d'um fabricante de VIÕTPB- sincer'a do nosso ezar p s Cevada. › › . 650

construçç'ão moral. apresentando-a Masaiuqn. era ñlhq d'um (omelfo- p ' Feijão branco,› » . 1$coo

como uma'fórma dedominar a cons- Benjamim F“an110. em h“_10 d'um _doou
Dito vermelho,» › . ;$200

cienciá'dq pau', ' cabreiroj-Shakspeare, o maior poe-
Dito rajado, › › . 800

Já d“ví'a ter passado a epocha ta drfmzatlco inglezl er? í_ílho d'um Pesca Aveia, › › . 95o

d'essas' declamações ôcas, írrisorias carmceiro-Moltére, o msigne actor _- painço, , , ' !$000

ante a evidencia dos factos. . . Em e auCtOI' dramático, em “lho d'um N03 poucos mas 43.5“““ ñ“da Vinho grosso, cada litro . 60

Portugal está tudo anarchisado e estofador-JacqueS_ ROÚSSBSP› um em que ° ma' Pe'FmÊm! ° trabalho Azeite, › › . 24o

qualquer plano de reorganisação dos mais _conscienciosos escnptores das companggsa ¡01 dlmlmm a Pesca Manteiga, cada kilog. . 13000

ara ser viavel, lia-de príncipiar pe- em materia de educação, era ñlho “a '305m do “radouro- Carnede vacca, › . 260

o preparo da juventude, de cuja d'um ¡CÍOJOBITO-Talmar 9 grande .o. Linho, › . 600

força, de cuja orientação, de cuja 8901“ franceZ, era ñlhO dum den'
Cêra, › › , geo

solidez de estudos, de cujo respeito trata.
Exame Batata, cada 15 kilos . 42o

ao caracter e ao esforço audaz e Pergunta-Se: quantos 51h05 de, 110- _- . Ovos. cada cento . . 195500

probo depende o engrandecimentoe bres se elevararn pelo talento, a la- Fez segunda-feira exame da ulti- Gallinha, . . . _ . . óoo

a prospendade da Patria. tura d'aquelles gigantes? ma cadeira do curso commum da Frango, . . . . . . 360
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luminam uns labios côr de cereja,

um rosto famosamente bello e bel-

lamente esthetíco 'na plastica em

que se apresenta; oh! eu não sei o

que ha de soberbamente grande, eu

não sei qual a solução de contiguida-

de que liga phenomenos tão diame-

tralmente oppostos!

N*aquelle o frernito causa terror

quando uma ligeira lingua de fogo

cruza os espaços em caprichosos

zig-zags; n'este um estremecimento,

um arrepio, corre toda a espinha

abalando todo um ser. . .

Sabios, vós que arrancaes á Na-

tureza e quasi sabeis explicar as

forças que nos cercam. exponde a

lei da causalidade, oh! vinde amados

de todos os vossos conhecimentos

menor esforço que sempre usa o

povo.

Mas quando esses mesmos olhos

encontram: uma cabell'eira negra

como o azeviche ou loira como os

fios de oiro com que se julgam pre-

sos ao seu Eu, que o systema phi-

losophico espiritualista divinisa e

torna eterno no mysticismo dogma-

tico com que o impõe; uma ñada de

perolas mas das mais finas perolas

perdidas no horisonte e engastadas

n'uns tecidos que em vão a scien-

cia procura estudar reduzindo e ten-

tando recompor nas retortas dos

seus gabinetes de alchimia; dois fa-

chos luminosos, que ardem como

phanal ern noite escura ao pobre

naufrago que se debate com deses-

pero contra a furia das ondas que demonstrar-nos as deduções de vos-

o ameaça engolphar nos seus abys- sos raciocinios, negar-nos ao menos

mos de trevas, silencio e morte, ' - ,que seja, que nenhuma ligação

existe entre o que deñnimos bella-

mente holliñco e bellamente. . .

bello!

Fazei a vossa exegese clara de

forma a que possamos comprehen-

der porque levamos toda uma vida,

vidas successivas de gerações in-

teiras, sem quasi comprehender a

força omnipotente que se desenca-

deia no ribombar do trovão, que

aterrorlsando nos absorve no que

para nós é ainda talvez indefinido,

emquanto que ao encontrar os olhos

d'Etla instinctivamente, e, sem que

vós tambem talvez saibaes a razão,

accordamos do extase a balbuciar. . .

amo-a. .. amo-a. . .

te, não ha linguagem mais syntheti-

ca, não ha linguagem mais breve,

pela qual se possa dizer, no mesmo

lapso de tempo, o que diz, o que

resume o olhar que passa. . . como

o relampago!

Fugitivo telampago tu és dema-

siado inexpressivo em comparação

do acto de que fallamos!

No _teu fuzilar ohi relampago não

deixas desvendar os mysteriOs que

se passam nos teus arcanos! . . .

E, ' elles, os olhos, quando pas-

seiam. .. nas vias lacteas, detem-se

no alaranjado gradaçao proxima da

côr de rasa *que povoam seus so-

nhos; quando fixam o azul ethereo,

perdem-se na immensidade do Infi-

nito em que gravitam uns pontinhos

muito rutilantes que são mundos a

que chamam constellações. . . as-

tros. . . estrellas na linguagem de

Outubro, 1904.

julio Soares. 
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Despedida

Miguel Ferreira Coelho, tendo

de se retirar para o Pará, sem

que se podesse despedir pessoal-

mente de todas as pessoas de suas

relações, vem por este meio fa-

zel-o, offerecendo seu limitado

prestimo n'aquella cidade.

i
l

Anne¡

Passou no dia 4 do mez corrente

o seu anníversario natalicio o nosso

respeitavel amigo snr. Manoel d'Oli-

veira Gonçalves.

Seu amigo o snr. Commendador

Manoel Pereira Dias, para comme-

morar essa data, embandeirou, si-

gnal de regosijo, a sua Villa Pa-

raense, no Furadouro, onde offere-

Mi
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Vac-tc carta, Vac-te mrta,

Lindos olhos te irão vêr;

Curta. põe-te de joelhos

Quando te forem a lêr,

_Cancioneiro popular de Lagos-

receu ao festejado e sua familia um

banquete intimo.

Associando-se ao regosijo do snr.

Pereira Dias, fazemos sinceros vo-

tos para que tal festa se repita por

muitos anno.

 

CHRONICA

Bellos dias. Muito sol e tempera-

tura csplendida.

Outubro entrou bem.

Pelo que não fornos ainda sobre-

saltados com as pronuncias inver-

naes, quasi sempre terríveis.

Bem haja o mez corrente, o mais

querido do anne-para mim-cá por

coisas que só a minha Joanna sabe.

Ella e mais ninguem.

Entrou o periodo de animação, de

vida, na minha terra. Era tempo.

Setembro, o mez das thermas, o

mez dos banhos, o mez das viaja-

tas, foi-se. Deus o leve com ou sem

saudades.

Em todo o caso, penso estarmos

no resto do verão. Isto por que an-

nunciam-se varias festas n'este mez.

Que eu saiba, temos hoje coisa

rica, festejos de estrondo, no Largo

de S. João, em honra de uma santa,

a do Rozario, creio, sem ser a com-

panheira estremecida c unica do

meu amigo Cerveira. Nada de con-

fusões.

Santas de carne e ainda vivas,

festejam›se em familia.

Para o proximo domingo, ha em

Vallegs outra festividade e pompo-

sa, a avaliar pelo programma que

me facultou a Joanna, a minha con-

fidente e amiga.

D'eutre outras coisas de transcen-

dente importancia, predommará o

tradicional carneiro com batatas, v¡-

nho verde, do puro de impurezas, e

pecegos. muito frescos, appeutozos,

sem palio, e rczaditos.

Rosado¡ como as tuas faces -- ó

pallida feiticeira do Douro!-

*

Noites frias e escuras.

Essas sim. Um desanima. A epo-

ca assim o pede.

Tanto assim, que come-se, quem

quer, nabiça e rabanetes.

Foi-se o repolho, a trunchuda, a

couve ñôr, a vagem, a ervilha...

até ao anno.

Agora,-já se sabe,-temos, como

disse, nabiças e rabanetes. O nabo

virá mais tarde. . .

E' fructa serodia.

á minha avó. assim foi.

u osou tambem. E todos assim

sao porque produzimos pouco e

tar e. i

Males do seculo. Isto tende de

acabar. E ha-de acabar.

Chegamos ao ultimo aperfeiçoa-

mento. O homem deu o que tinha a

ar.

E a mulher tambem, pelo facto de

nunca dar, nem produzir nada, a

não ser. . . filhos.

Não conheço outro mérito á mu-

lher, nem mesmo ai, que és a prin-

ceza de toda - ó pallida feiticeira

do Dourol- --

jayme.

Emñm, chegei _dor-mi. Logo de manhã cêdo.

Com sua rude vóz, infatigavel. ledo,

Azul rofundo, o mar veio-me visitar;

E ñc mos os dois um para o outro a olhar

Toda a linda manhã, n'uma preguiça eterea

Ao sol, livres do mal, do homem, da miseria.

lnefavel manhã _des que ara aqui vim

Não tornei a gosar suavida e assim,

Porque é isto sempre. a hora da chegada

E' a unica bos, a que mais nos agrada;

A hora de acordar santas recordações:

h' a hora de revêr amigas ilusões,

Fatam as ruas, falam casas, fala o mar:

E o coração desperta ancioso - e vae falar.. .

Falar! E o meu então que tanto sabe e entende

Cmsas que mais nenhum - ai mais nenhum surpreende

Passo as horas sem fim n'este armazem d'aonde

Comtemplo serra e mar. e a cidade que esconde

No discreto rumor dos seus predios mes ninhos

A juventude e o amôr de afortunados nin os;

E tambem o abandono, o crime, as privações,

O desapego e a fome: as cruas dissenções.

Coisas bôas e coisas más - sonhos caídos,

Outros logo a nascer - para o ceo calmo crguidos

E adivinha o drama, a c aga oculta e rude

E a comedia, s farça, a caps da virtude...

Vem-me um desejo máo das solidões pezadas

Romper este montão de casas alinhadas

E sem contemplações, frances, de par em par

Da- las ao vento e á luz, ao escarmnho olhar

Da análise mordáz, insubmissa, hostil:

Em cima o claro ceo de transparente anil

Parece bem mer'cer o nome que lhe dão

Os crentes ao dizer- angelical mansão.

O' viver lá! -e continuo s olhar, absorto

As perspectivas cá do fundo do meu horto.

São os casses á beira d'agua. ñgneiraes,

Lanchas de pesca, muito sol, descomunaes

Rochas a prumo, velhas guardas destcmidas

Como leses castelos, altas e aguerridss

Vedando o passo ás ondas cegas do levante

Que em vão as tentam imundas, passar avante.

Não estar lá! seguir a vida tumultuosa

D'essas marés, ouvir a rocha monstruosa

No seu riio pulsar custoso e satisfeito! . . .

Torrão excepcional, abençoado, eleito!

Com um solo fecundo e um sol tão creador

Que até das pedras brota o riso de uma tlõr.

E' um pomar - leguas e 1 as de tigueiras

Ventre.; bemditosl Doces m es hospitaleirasl

Amendoeiras-tantas são ue as perde a vista,

E romanzeiras -ó quem oi o colorista

Que deu e este Algarve as afamadas vinhas,

E o divino pincel que fez estas marinhas;

O ousado creador que ergueu Monchique a serra

D'onde se abarca o mar, de onde é formosa a terra,

Monchique! agua feráz _jorra em caudaes ribeiro:

Que frescas sombras tem de umbrozos castanheiros.

Pelas estradas n'este me: até dá gosto

Que capttoso, alegre aroma a vinho mosto.

Portos de mar, chegam crestados os navios

Vão-se atulhar dos fruc'os bons ue os climas frios

Deseja'm ter nas suas mezas-e l vão

Abarrotsdos procurar outra nação.

Davas~te bem aqui. Janeiro é primavera

Limpido ceo, agasalhada atmosfera

Brisas do mar, murmúras brigas africanas

Cheirnndo no bemjoim das tepidas savanae.

Tão branca e festival-_Messina_ .. Olhos meus

Parse saudosos vós que amaes João de Deus.

Nasceu ali, em casa humilde, e doura-a o sol;

E gorgeia-lhe á norte, á porta, o rouxinol.

Joao de Deus, bom São Joâo de Portugal

Que a via latea fez-Cai tilha Maternal.

Foi a harmonia, foi a luz, foi maravilha,

Foi a bondade-ó lêde os versos e a Cartilha!

Ele o Maior de todos nós pobre viveu,

Sem ambições, cantando c amando-e assim morreu

Pediu pra descançar alfim na terra mãe

Na comunhão das ñor's, dos seus, ultimo bem. . .

_Deram-lhe a escuridão de um Panteon falido,

O' vilanisl ó povo ignaro e decaído.

Que tedio o meu! Pois tenho imenso que fazer.

Preguiça? Não. Mas e' soturno envelhecer

Este armazem prisãO' ñsmeja o sol lá fora

Velas no mar,›-6 vida'epica, sonora¡

Em liberdade 'ao Deus-dará, sem mais tormentos,

Pomàr's em ra, e mar alem, n'azs dos ventos.

Pcssuir_ a luz, viver a intensa exaltação

Do policromo, audaz, feliz sonho pagâo

D'este azulada algarve, edenico fecunda

E todo o mal é isto este marasmo fundo:

Clausura, horass'em fim-longe do que mais amo:

O heroico sol, o mar azul, e em cada ramo

Canções e ñor's. só com meus versus em procura

De rima exata, original como estructure.

Em vez de estar pr'ahí dia¡ etemos-só

A coçar, a coçar as pustulas de Job.

Vou terminar-adeus. Sinto a cabeça em brazss

Augustin-me a sombra, a opressão das cassa;

Não vejo mais-cmgiu-me um denso escurecer,

Ovar, 4 d'Outubro de 1904.

 

_

Agradecimento

Antonio d'Oliveira Descalço

Coentro vem por este meio agra-

decer a. todos as pessoas que lhe

deram pezames, por occasião do

pensamento do seu chorado pae

Antonio d'Oliveira Descalço e o

acompanharam, á. sua. ultima mo-

rada. Atodos se confessa muito

reconhecido.

Ovar, 5 d'Outubro de 1904.

_

_Éguaeioeí_

ALUGA-SE

Desde já, uma casa alta, con-

fortavel, com muitos commodos

e quintal, sita na. rua da Fonte

d'esta villa.

Trata-se na mesma rua com a

sua proprietario, a viuva do snr.

Martins.

  

AVISO IMPORTANTE

Antonio da Silva Brandão Ju-

nior, o Luzia, da rua do Martyr,

participa aos snrs. exportadores e

taberneiros, que vende por preço

muito baixo, para desavolumar,

os seus vinhos da Bairrada, ve-

lhos. muito ñnos. ,

Quem precisar procure, que é

pechincha. Í, *

JOSÉ LAMY
Medico

Vallega-Proximo da Egreja

 

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da. Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.

 

NOVA sensALHssIA

Francisco dos Santos Brandão

participa aos. seus amigos e ao

publiéO em geral que abriu, na

rua dos Campos, a sua oñ'icina

de serralheria, onde executa, a

preços medicos, toda a obra de

sua arte.

emos BAPTISTA

 

r Keaton melhor-almou-me o escrever. Pharmaceutlco

(Do livro inedito-Cartas).

Amam Vnm. Praça.-OVAR 
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